
Universidade

Federal

da Bahia

mlfn@ufba.br

Marcio Luis Ferreira Nascimento

ENGD84: Aula 1 -

Introdução ao Curso de 

Metodologia da Pesquisa

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA INDUSTRIAL

2019.1

C
o

p
y
ri

g
h

t 
M

L
F

N
. 
T

o
d

o
s
 o

s
 d

ir
e
it

o
s
 r

e
s
e
rv

a
d

o
s

Reprodução proibida: Lei 9.610 de 19/02/1998



Universidade

Federal

da Bahia
Resumo da Apresentação

Â Motivação : uma Senhora Toma Chá

Â Ementa do Curso

Â Por que / Para que Pesquisar? O que é Ciência?

Â Quem Foi o Maior Cientista Brasileiro?

Â Orientações sobre a Componente Curricular

Â Princípios do Pesquisador / Caminhos Pós-graduação

Â Onde Surgiu a Engenharia?

Â O que é uma Universidade? O que é a UFBA?

Â Breve Resumo do Método em Engenharia

Â A Dificuldade em Estabelecer Pesquisa

Â Cronograma Tentativo / Avaliações / Moodle

Â Breve História da Engenharia

Â A Matemática como Linguagem da Natureza e Código
da Engenharia ðNoção de Cálculo / Otimização



Universidade

Federal

da Bahia

25 MAI 2013

ÂMotivação



Universidade

Federal

da Bahia

Motivação: Uma Senhora 

Toma Chá1

Â Numa tarde de verão em Cambridge,

Inglaterra,no final dos anos 1920, um

grupode professoresuniversitários,suas

esposas e seus convidados tomavam

lugarnumamesaparao chádatarde. Uma

das mulheresinsistia em afirmar que o

cháservidosobreo leitepareciaficarcom

gosto diferente do que apresentavaao

receber o leite sobre ele. Um dos

presentes era um grande matemático,

interessou-sepeladiscussãoe propôsum

teste. Esboçouum experimentocomuma

sequênciade xícaras,algumascom leite

servidosobreo chá, e outrascom o chá

servido sobre o leite, em iguais

proporções.
AfternoonTeaLady  - Harrison Fisher (1877-1934), desenhista americano
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Motivação: Uma Senhora 

Toma Chá2

Â O estatísticoemquestãoera,nadamaisnadamenosqueSir Ronald

Fisher,quecontaestahistóriano capítulo2 desuaobraòTheDesign

of Experimentsó(1935)

Ronald AylmerFisher FRS(1890 ð1962), matemático e geneticista inglês

Â A questãoquese põeé se é

possível realizar um

experimento e verificar a

afirmaçãodasenhoraquanto

ao modode se prepararchá

misturadoaoleite.

Â Importante ressaltar que a

hipótesea ser rejeitadaé que

tal senhora estaria

simplesmenteadivinhando...
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Â (Salsburg) Apenaspara ilustrar o experimento,apresentamos

duas xícarase informamosqueumadelasé do primeiroe outra

dosegundotipo.

Motivação: Uma 

Senhora Toma Chá3

Ronald AylmerFisher FRS(1890 ð1962), matemático e geneticista inglês

Â Elaasprovae identificacorretamenteðpoderia

teradivinhado,poistinha50% dechance.

Â Apresentamosum segundo par, e novamente ela identifica

corretamente. Seestivesseadivinhando,a chancedeisto acontecer

duasvezesseguidasseriade25% .

Â Apresentamosum terceiropar xícaras,e outra vez

elaidentificacorretamente. A chancedistoacontecer

comoresultadodepuraadivinhaçãoéde12,5 % .

Â Quantasxícarassãonecessáriasparatestara

hipótese?
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Â O teste consistiu em preparar oito xícaras,

quatrocomleitemisturadoao chá (̧ ) e outras

quatrodeformaoposta(Â).

Motivação: Uma 

Senhora Toma Chá4

Â Há 8 ³7 ³6 ³5 =1680 maneirasde se preparara primeira,

segunda,terceiraequartaxícaras

Â Existem4³3³2³1=24 maneirasdeseordenarasxícaras

Â Destaforma,

o númerode

maneirasde

se escolher

quatro xí-

carasdeoito

é:

1680 / 24 =70

permutações da seleção número de 

permutações

¸¸¸¸ 1 ³1 =1

¸¸¸Â, ¸¸Â ,̧ ¸Â¸ ,̧ Â¸¸¸ 4 ³4 =16

¸¸ÂÂ, ¸Â¸Â, ¸ÂÂ ,̧ Â¸Â ,̧ 

ÂÂ¸ ,̧Â¸¸Â,
6 ³6 =36

ÂÂÂ ,̧ ÂÂ¸Â, Â¸ÂÂ, ¸ÂÂÂ 4 ³4 =16

ÂÂÂÂ 1 ³1 =1

total 70
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Motivação: Uma 

Senhora Toma Chá5

Â A senhoraentãodevedecidirquaissão

as quatro xícaras de leite misturado

comcháevice-versa

Â A probabilidade dela acertar

corretamentetodasasquatroxícarasé

de 1 / 70 maneirasde se preparara

primeira, segunda, terceira e quarta

xícaras.

David Salsburg(n. 1931), estatístico americano

Â Concluindo: ou elanãotemhabilidade

e adivinhou, ou ela realmentesabe

reconhecero preparodochá

Â Rezaa lendaqueelaacertoutudo...
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Ementa do 

Curso

Â Fundamentosdametodologiadapesquisacientífica

Â Normas e procedimentos para elaboração de trabalhos

científicos

Â DefiniçãodotemadaDissertação/ Tese

Â Testesdehipóteses

Â Indicadoresqualitativosequantitativos

Â Formasdeorganizaçãodotrabalhocientífico

Â Normasdeapresentaçãodepesquisas

Â Éticanapesquisacientíficae tecnológica

Â Interdisciplinaridadedaciência,dapesquisaedaeducação.

Â EscritaCientífica/ EscritaPatentária



Universidade

Federal

da Bahia
ÂPorque Pesquisar?

òEu estavaapenasesfregandovaras juntos por diversão- Eu não percebique estava

fazendopesquisabásicaó
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Porque Pesquisar?

Â Adquirir novo conhecimento sobre si ou sobre o

mundo em que vivem

Â Pesquisa consiste num òprocessode etapas usadas

para coletar e analisar informações para aumentar

a compreensão de um tópico ou quest«oó
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GuglielmoGiovanniMariaMarconi(1874-

1937), engenheiro elétrico, inventor,

empreendedore político italiano. Inventou

o rádio [depois do padre e cientista

brasileiroRobertoLandelldeMoura(1861-

1928)] e fundador da The Wireless

Telegraph& SignalCompany

JamesClerkMaxwell(1831

- 1879), físicoe matemático

escocês, estabeleceu as

leisdoeletromagnetismo

HeinrichRudolfHertz(1857

- 1894), físico alemãoque

desenvolveua propagação

deondaseletromagnéticas
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... Mas Talvez a Resposta Mais Simples 

para Pesquisar Seja Curiosidadeé
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O que é Ciência?

Â O objetivo da ciência visa o

aperfeiçoamento do conhecimento

em todas as áreas para tornar a

existência humana mais

significativa

Â A palavra latina scientia significa

conhecimento, similar ao verbo

scire (òsaberó),e tem raízes no

Egito antigo e na Mesopotâmia

Aristóteles(384a.C. - 322a.C.), filósofo e lógico grego,um

dosfundadoresdoprimeirométodocientifico

òOPensadoró(òLe Penseuró),obra do escultor francês

FrançoisAugusteRenéRodin(1840- 1917)
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Quando Começou a 

Ciência no Brasil?
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Quem Foi o 

Maior Cientista 

Brasileiro?

Â Em termosde PrêmioNobel,Lattesfoi o

brasileiro que chegou mais perto, por

duas vezes, ao descobrir uma nova

partícula (méson p) e ao criá-la em

laboratório
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Cesare Mansueto

GiulioLattes(1924-

2005), físico

brasileiro

M. L. F. Nascimento. OntheñMissingLetteròto Lattesandthe

NobelPrizein Physics. CiênciaeSociedade3 (2015) 35-42
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ÂPrincípios do 

Pesquisador
Â òAgoravá, escreva

isso numa tábua para

eles, registre -o num

livro, para que nos

dias vindouros seja um

testemunho eterno .ó

Isaías 30, versículo 8

òProfeti Esaiasó,do pintor, escultor,

arquitetoe poetaitalianoMichelangelodi

LodovicoBuonarrotiSimoni(1475- 1564),

CapelaSistina,Vaticano
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Princípios do 

Pesquisador

Â 1. Ser sistemático, mas não inflexível

Â 2. Ser perseverante, mas não teimoso

Â 3. Ser criativo, mas não inconsequente

Â 4. Ser curioso, mas não disperso

Â 5. Ter conceitos, não pré -conceitos

Â 6. Sempre procurar se aproximar da verdade, mas

nunca ser dogmático

Â 7. Ter honestidade técnica -científica

Â 8. O que importa é o processo, não o resultado

Â 9. Ser atento a oportunidades inesperadas

Â 10. Compartilhar os resultados (publicar)

Â 11. Não se apegar às suas criações .
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Ricardo de Araújo

Kalid (n. 1967),

engenheiro químico

brasileiro
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Caminhos Mestrado / 

Doutorado1

Siga em Frente

Curva Acentuada Direita

Km

0

BR PÓS

Km

Final

BR PÓS

Proibido Virar Esquerda

Proibido Parar / Estacionar

Saliência
Velocidade Máxima

WELCOME

BEM VINDO

RADAR

Pista Sinuosa

Pista Escorregadia

Proibido Virar Direita

Serviços 500m

Aclive Acentuado

Depressão

Velocidade Máxima

Semáforo
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Caminhos Mestrado / 

Doutorado2

Â Nem sempre os caminhos de uma pós são retos

Â Algumas das vezes podem ser encontrados

atalhos, ou mesmo ruas sem saída

Â Procure sempre

por dicas do

orientador(a),

um guia que

conhece um

pouco mais o

caminho a ser

trilhado (ate

porque já

trilhou o dele ... )
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ÂOnde Surgiu a 

Engenharia?

TheGroundStoneComponentsof Drills in theAncientNearEast: Sockets,Flywheels,Cobbleweights,

andDrillBits. DavidIlan. HebrewUnionCollege,Jerusalem,Israel

Os componentesde uma

brocadearcoegípcia

Um relevo de parede da

Tumbade Rekhmire(1549-

1292 a.C.) ilustrando um

procedimentodeperfuração

arco

corda do arco

broca

suporte da broca

haste

cabo
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Nascimento da Engenharia
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Â NortedaÁfrica
eOrienteMédio N
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Egito: Museu Egípcio (Berlin)

Babilônia: Museu Pergamon

Rei Amenhotep III 

(1389-1351 a.C)
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Portão de Ishtar- Museu 

Pergamon(Berlim / Alemanha)

Concepção do Portão de Ishtar

575 a.C. (Berlim / Alemanha)

Cerimônia de casamento 

egípcio real: 1330 a.C. - Museu 

Egípcio de Berlim / Alemanha

Busto Rainha Neferteti: 1380-1345 a.C. 

www.ägyptisches-museum-berlin.de/

en.wikipedia.org/wiki/Pergamon_Museum
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Deslocamento de Blocos de Pedra 

Massivos no Egito Antigo1

Detalhede umapinturade paredeegípciade 1880a.C. descobertano túmulodo monarca

Djehutihotepa respeitodo deslocamentode umagrandeestátuasobreum trenó. Notea

presençadeumhomemà frentedo trenó,aospésdaestátua,vertendoáguasobrea areia,

puxadopordezenasdeescravos
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Explicação

A. Fall; B. Weber; M. Pakpour; N. Lenoir; N. Shahidzadeh; J. Fiscina; C. Wagner; D. Bonn. Phys. Rev. Lett. 112 (2014)

Â A força necessáriaparao deslocamentode objetos

massivosdependedo grau de umidade(em % de

massa) da areia. Pequenasquantidadesde agua

facilitamo deslocamento,conformedadosobtidosem

laboratórioe que confirmama pinturana tumbado

nomarcaDjehutihotep(1.900a.C.).

areia seca areia umida
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ÂO Que É Uma 

Universidade? De 

Onde Vem? Quando 

Foi Criada? 
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Universidade

Â É uma instituição que atua em diversas áreas do

conhecimento, sendo os seus três pilares básicos : o

ensino , a pesquisa e a extensão .

Â Enquanto instituição de ensino, deve prover

educação em níveis de graduação e pós -graduação .

§O que é Universidade?

universitas- latim: o todo, universo 

Colação de grau na Universidade de Oxford: Séc. XXI

Sala de aula 

numa 

universidade 

medieval do 

Séc. XIV -

Laurentiusde 

Voltolina
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Fotos: Prof. Constantino Tsallis (n. 1943), físico greco-brasileiro

Universidade

Â Numa definição abrangente, a Academia foi fundada
em 387a.C. pelo filósofo e matemático grego Platão (428
ð347 a.C.) no bosque de Academos, próximo à Atenas ;

§Quando foi criada a Universidade?
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Universidade

Â A Academia deu prosseguimento com os seguidores
de Platão, como seu discipulo Aristóteles (384 - 322
a.C.), filósofo e lógico grego

Escola de Atenas,

pintura de 

RaffaelloSanzio

(1483-1520) 

§Quando foi criada a Universidade?
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Universidade

Â Dentro da definição moderna,
na Europa medieval, durante
o renascimento do Século XII

Â As primeiras universidades da Europa
foram fundadas na Itália (Bolonha ð1088 )
Paris (1150 ) e Inglaterra (Oxford ð1167 )

Â No Brasil temos a FAMED/UFBA (1808 ),
UFRJ (1920 ), UFMG (1927 ) e USP (1934 ).

§Quando foi criada a Universidade?

Mottoda Universidade de 

Oxford: "Dominus

illuminatiomeaò: òO Senhor 

® a minha luzò ðSalmo 27 

Faculdade de 

Medicina da UFBA, 

Largo Terreiro de 

Jesus, Pelourinho, 

Bahia ðFundada 

por D. João VI

Mottoda 

UFBA: 

òPela força 

da menteó

Brasão da 

Università

di Bologna
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O que é PhD?

Â SignificaPhilosophiaeDoctor(òDoutoremFilosofiaó),títulomais

elevado(òdoutoó)fornecido por Universidadesde países de

línguainglesa

Â Otermofilosofiaprovémdosentidogrego

da palavra, que é òamor ao

conhecimentoó. Ate o séculoXVI,físicos,

químicose engenheiroseramconhecidos

comofilósofosnaturais(i.e., filósofosda

natureza)

Â A primeiramulhera receberum titulo de doutora(òLa

PrimaDonnaLaureatanel Mondoó) foi ElenaPiscopia,

que tornou-se professora de matemática na

Universidadede Pádua em 1678, sendo uma das

precursorasdoconceitodemédiaemestatística

Elena Lucrezia Cornaro Piscopia (1646 - 1684), filósofa, teóloga, musicista e matemática italiana



Universidade

Federal

da Bahia
Universidade: Missão1

Â 1. Fomentar a geração de conhecimentos
em diversas áreas do saber, através de
pesquisa científica [PESQUISA];

§Qual a missão da Universidade?

pesquisa teórica:

pesquisas experimentais:
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Universidade: Missão2

§Qual a missão da Universidade?
Â 2. Formação de pessoas para atuar em diferentes

áreas da sociedade, seja como força de trabalho
direta ou em atividades de ensino e pesquisa
[ENSINO];
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Universidade: Missão3

Â 3. Interagir diretamente com a comunidade local
para trabalhar na solução de problemas
apresentados por esta, envolvendo docentes e
discentes nestas atividades [EXTENSÃO].

§Qual a missão da Universidade?

Exemplos de atividades

diárias do Hospital

Universitário Prof. Edgard

RêgodosSantos:

consultório pediátrico

sala de cirurgia
dentista
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Universidade

Â Em unidades de ensino , pesquisa e extensão ou
ainda administrativas (gestão) . As unidades podem
ser Escolas, Faculdades, Centros ou Institutos

Â Em geral, as unidades de ensino são divididas em
Departamentos que oferecem componentes
curriculares e Colegiados (ou Programas)
responsáveis pela coordenação dos cursos de
graduação e pós -graduação

§Como está estruturada a Universidade?

Reitoria da UFBA - Canela

Escola de Belas Artes 

da UFBA - Canela
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ÂA UFBA
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UFBA

Â A partir da aglutinação das unidades de ensino da

Bahia no ano de 1946 , através de decreto federal

Â Antes já existiam : a Faculdade de Medicina (1808 ),

Escola Politécnica (1897 ) e Escola de Direito (1891 )

§Quando foi criada a UFBA?

Faculdade de

Medicina da

UniversidadeFederal

da Bahia, Largo

Terreiro de Jesus,

Pelourinho

Memorial Edgard Rêgo dos Santos, 1o. Reitor da UFBA - Canela

Segundasede

da Escola

Politécnica,na

Rua João

Florêncio,

esquinacoma

Praça da

Piedade. A

primeira sede

foi naRuadas

Laranjeiras,

próximo a Sé

(Pelourinho)
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Vista Panorâmica da Escola Politênica na década de 1960Praia de Ondina

Rua Caetano Moura
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Â Breve Resumo * do 

Método em Engenharia

(*) Detalhamento histórico na próxima aula de metodologia cientifica
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Â 1) Desenvolverumadescriçãoclaraeconcisadoproblema

Â 2) Identificaros fatoresimportantes

Â 3) Proporummodeloparao problema

Â 4) Conduzirexperimentosapropriadosðcoletardados

Â 5) Refinaro modelo,combasenosdadosobservados

Â 6) Manipularo modelo

Â 7) Confirmarasolução

Â 8) Tirarconclusões
O Método em 

Engenharia

(*)O métodocientíficomodernotemsuas

basesna obraòDiscoursde la Methodeó

(1637), de ReneDescartes(1596- 1650),

filósofo,físicoematemáticofrancês
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Â A Dificuldade em 

Estabelecer um 

Espaço Amostral * em 

Pesquisa

(*) Caso relacionado ao campo da Estatística
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Estabelecimento 

Espaço Amostral

Â Nem sempreestabelecerum espaçoamostralem uma análiseé

tarefasimples. Durantea II GuerraMundial,o GrupodePesquisaem

Estatística(StatisticalResearchGroup) lideradopor AbrahamWald

decidiuestudaravulnerabilidadedeaviõesdeguerra.

Abraham Wald (1902-1950),

matemático e estatístico

húngaro

Â Militares queriam blindar seus aviões contra os

caças inimigos, mas a blindagem tornava as

aeronavesmaispesadas,e portantomaisdifíceisde

manobrar,além de usar mais combustível. Foram

apresentadosdados de disparos efetuados não-

uniformementepor pé quadradoem diversaspartes

(asas,cockpit, motores,flaps). Haviamuitosfurosna

fuselagemequasenenhumnosmotores.

Â A análise contra-intuitivade Waldem seu relatório

chamava a atenção que boa parte do espaço

amostralnãoestavadefinido,pois aviõescomtiros

certeirosnão resistiam. Assim, sugeriu reforçara

fuselagemdosmotores. A
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Â A. Wald. òA Method of

EstimatingPlaneVulnerability

based on Damage of

Survivorsó(1943)

Maioresdetalhesem: Mangel&

Samaniego. "Abraham Wald's

Work on Aircraft Survivability".

J. Am. Statistical Assoc. 79

(1984) 259ð267
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Outras Dificuldades do 

Pesquisador Brasileiro

Â Recursos / Fundos de Pesquisa

Â A maior parte dos recursos é estatal (*)

Â Necessidade de + Bolsas de Estudos / Falta de

mais vagas na pós -graduação

Â Qualidade / Quantidade da Pesquisa

Desenvolvida . Muitos artigos / poucas patentes

Â Pesquisas ainda são predominantemente feitas

em universidades ðpouco interesse da iniciativa

privada no pais (mesmo empresas estrangeiras!)

Â Participação em eventuais lucros de pesquisas

aplicadas ainda é pequeno

(*) Apenasem 2017surgiu o primeiro fundo privado de pesquisasbrasileiro: Instituto

Serrapilheira.org
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Pesquisa Básica³Aplicada1
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Michael Faraday (1791 - 1867), físico e químico inglês

Â Gênio universal, estabeleceuos primeiros

experimentosde eletricidadee magnetismo,

bemcomoo primeiromotorelétrico(alémda

eletroquímica, ótica, metalurgia...), sendo

consideradosa épocapesquisasbásicas. Ao

ser inquiridopor umaautoridadebritânicaem

1850sobreo valorpráticodaeletricidade,teria

dito: òUmdia, senhor,poderátributá-loó(uma

traduçãolivrede: OnedaySir,youmaytaxit)

Eterna discussão sobre a visão utilitarista da ciência: exploratória ³prática 

Â Em1816o grandefísicoe químicoinglêsMichaelFaraday

(1791- 1867),aoserperguntadoapósumadesuascélebres

palestrassobrea utilidadede suasdescobertasde novos

compostosquímicosteria dito: ò- Vocêpoderiame dizer

paraqueserveumrecém-nascido?
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Lei da 

Indução de 

Faraday

M. Faraday. V. ExperimentalResearches

in Electricity(òPesquisasExperimentais

em EletricidadeVó). Phil. Trans. 122

(1832) 125-162

Faradaypercebeuquequandoumímãeramovido

dentro de uma bobinade um fio metálico,uma

pequenacorrenteelétricafluíapelomesmo Q
u

a
n

to
 m

a
is

 r
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p
id
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Â Doisexemplosclássicosdepesquisasnão-encomendadas:

Pesquisa Básica³Aplicada2

O LASER (Light Amplification by Stimulated

Emissionof Radiation, ouòAmplifica­«odaLuzpor

Emissão Estimulada de Radia­«oó),teve seu

pedidode patentesolicitadoem 1961e aceitoem

1967, pelo físico e engenheiro americano

Theodore Harold Maiman (1927 - 2007): Ruby

LASERSystems, US 3,353,115. As basesteóricas

do LASERforamestabelecidaspelo físico alemão

Albert Einstein(1879- 1955): Zur Quantentheorie

der Strahlung (Sobre a Teoria Quântica da

Radiação). Mitteil. Phys. Gesells. 18(1916) p. 47-62

A Internet nasceu no gigantesco

acelerador de partículas LHC (Large

HadronCollider) ou òGrandeColisor de

Hádronsó),parasatisfazeras dificuldades

de comunicação do físico britânico

Timothy John Berners-Lee (n. 1955) em

1991(verabaixo). O LHCcustoucercade

US$ 10bilhõesdedólarese aindaestáem

pleno funcionamento. Certamente,este

valoré umaninhariapertodos benefícios

que a internet trouxe ao mundo na

transiçãoentreosséculosXXeXXI
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ÂCronograma 

Tentativo, 

Avaliações e 

Moodle

Pedidode patentede ThomasEdison para uma

òAprimoramentoem Lâmpadas El®tricasó

(òImprovementin ElectricLampsó)1o. Novembro

1879.
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Cronograma Tentativo
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Â Uso do Moodle
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O que é                           ?

www.moodle.ufba.br
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Acesso ao
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Curso ONLINE

Â Acesso ao conteúdo digital do curso
código inscrição: MP2019
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Avaliações: Exercícios Artigo, 

Seminário + Patente

Detalhes textos artigos / patentes: não serão 

aceitos plágios ; mín. 4 págs Ex2; 2 págs. Pat, 

seguindo padrão de diagramação dos textos

Â 1) RESUMO Artigo (Ex1)
Entrega sexta semana do curso

Â 4) PATENTE: Resumo +

Reivindicações (Pat)

Entrega última semana do curso

ἚἷἼἩ
Ἇὀ ἡἭἵἏὀ ἜἩἼ

Â Temas do projeto :

Â 2) SEMINÁRIO Projeto (Sem) :

Apresentação sexta semana do curso

Â 3) ARTIGO (Ex2)
Entrega última semana do curso

Â Temas projeto ou de livre escolha :
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Detalhamento das 

Avaliações*
Â RESUMO (atividade 1: entrega 6ª aula )

Â 1. Elaborar um resumo

Â 2. Pares avaliam o resumo (nota pela média dos pares)

Â SEMINÁRIO (atividade 2: apresentação 6ª aula )

Â 1. Apresentar brevemente o seu projeto (5 minutos / até 5 slides )

Â 2. Destacar a relevância do projeto e a contribuição para o estado -

da-arte

Â 3. Não é necessário detalhar metodologia e resultados

Â ARTIGO (atividade 3: entrega última aula )

Â 1. Formato de artigo para congresso/simpósio (mínimo 5 páginas)

Â 2. Destacar a relevância da pesquisa e a contribuição para o

estado -da-arte

Â 3. Resultados preliminares ou artigo de revisão

Â 4. Avaliação por um dos orientadores (nota 0 a 10)

Â PATENTE (atividade 4: entrega última aula )

Â 1. Proposta de patente (resumo + reivindicações)

(*
) 

C
ro

n
o
g

ra
m

a
 T

e
n

ta
ti
v
o

Atenção

aos 

Prazos!



Universidade

Federal

da Bahia
ÂBreve História da 

Engenharia

E
n

g
e
n

h
o(

d
o

 l
a
ti
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g
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iu

m)
: 

h
a
b
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d

a
d

e
, 

p
ra
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c
a
, 

in
v
e

n
ç
ã
o

Cunha de obsidiana (vidro vulcânico ð observar as fraturas

concoidais,característicasde vidros). Esteinstrumentofoi utilizado

na pontade um machadoðumadasprimeirasmaquinasinventadas

peloserhumano

Parafuso de Arquimedes

Principio da Alavancafulcro

carga esforço
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Â Os primeiros engenhos

receberam o nome de

máquinas, que nadamais são

do que simples dispositivos

capazesde alterar forças, ou

simplesmentede mudá-las de

direçãoesentido

EphraimChambers(c. 1680ð1740). Tableof

Mechanicks. In: Cyclopaedia: a Useful

Dictionaryof ArtsandSciencesVol. 2, (1728)

London,p. 528, Plate11

Â O conceito de engenharia

existe desde o principio da

humanidade,ao elaborar os

primeirosinstrumentos,como

a alavanca, a roda/eixo, o

plano inclinado, a cunha, o

parafuso e as polias, bem

comoo domíniodocalor.
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Breve 

História1

Â Altar de Zeus no Museu Pergamon (Berlin, Alemanha:

www.smb.museum)ðlado leste: Hécateluta contrao gigante

Klytios(esquerda); Artemislutacontrao giganteOtos(direita)

Trechodaadutora(aquedutoMadradag)dacidadedePergamon

(atualTurquia). Cadaseçãoda tubulaçãode argila e chumbo

tinhade13a18cmdediâmetro(283-133a.C.). Alcancedeaté45

km com pressãode 1,7MPa(equivalentea 180m de alturade

carga)

http://www.smb.museum/
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Breve História da 

Engenharia2

Â De Re Metallica (publicação

póstuma: 1556), ou òSobrea

Naturezados Metais[Minerais]ó,

deGeorgiusAgricola(1494ð1555)

Guincho para remover

água de mina acionado

por roda hidráulica

reversível, em òDe Re

Metallicaó
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Breve História da 

Engenharia3
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Â A linguagem universal da

engenhariaé a matemática, o

saber mais conciso e claro

desenvolvidopelahumanidade

ao observaros princípiosda

vida e da natureza,

compreendendo-a, imitando-a

e transformando-a

Exemplodecomoum fractalpodemodelar

uma montanha. Fractais são objetos

matemáticos autossimilares, como os

estágiosdoTriângulodeSierpinski

Estágio 0 Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Estágio 4 W
a

c
la

w
F

ra
n
c
is

z
e

kS
ie

rp
in

s
k
i(1

8
8
2-1

9
6
9)
,m

a
te

m
á

ti
c
op

o
lo

n
ê
s

ôGliderõ: um exemplodeòJogodaVidaó,ondenão é necessário

jogador,baseadonateoriadosAutômatosCelulares,desenvolvido

porJohnHortonConway(n. 1937),matemáticoinglês

A Linguagem da 

Engenharia e da Natureza
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Uma Nova 

Matemática

Sistema respiratório

(acima)e detalhedos

bronquíolos(aolado)
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Equação Navier-Stokes
Â Sãoequaçõesdiferenciaisquedescrevemo escoamento

defluidosNewtonianos.

Mémoiresdel'Académiedes

Sciences de l'Institut de

France,Tomo6(1822)

ClaudeLouis MarieHenri

Navier(1785- 1836), físico

eengenheirofrancês

Sir George Gabriel Stokes,

FRS (1819 - 1903), físico e

matemáticoirlandês

Â Permitemdeterminaros camposdevelocidade(V)

e depressão(P) numescoamentoe desenvolvidas

porNaviereStokesdeformaindependente:

( ) VgPVV
t

V

Dt

VD dddddd
dd

2Ðm+r+Ð-=ù
ú

ø
é
ê

è
ÐÖ+

µ

µ
r=r
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Â Noção de 

Otimização: Uso 

da Tangente, ou 

Derivada



Universidade

Federal

da Bahia

Â Dado quarenta metros de tela e uma

parede, construir um terreno de área

máxima
René Descartes

10m10m

20m

15m15m

10m

5m5m

30m
7,5m7,5m

25m

150m2

Otimização (Cálculo)

187,5m2

200m2
150m2
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Construindo o Galinheiro

Â Primeiro, estabelecemos

eixos cartesianos(largurae

área).

5 10 15

200

100

largura (m)

á
re

a
 (m

2
)

5 10 15

200

100

largura (m)

á
re

a
 (m

2
)

200

100

5 10 15 largura (m)

á
re

a
 (m

2
)

largura (m)

á
re

a
 (m

2
)

largura (m)

á
re

a
 (m

2
)

René Descartes

(1596-1650), filósofoe

matemáticofrancês

Â Primeiro, estabelecemos

eixos cartesianos(largurae

área). Depoisestabelecemos

ospontoscoordenados.
Â Notarque a medidaque se

colocam mais pontos,

preenche-se uma curva

(parábola). Perceber que

existe um valor máximo

nestacurva!
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Temos 2x + y = 40

Queremos A = xÖy máximo

x A = xÖy

y

Do uso da ferramenta calculo diferencial:

xmax = 10 ymax = 200

20

0(raízes)

Otimização (Cálculo)

10m10m

20m

5m5m

30m

150m2

200m2

Â Dado quarenta metros de tela e uma

parede, construir um terreno de área

máxima
René Descartes 

(1596-1650)

A(x) =x(40-2x)

A(x) =40x-2x2

=40-4x =0
dA

dx



Universidade

Federal

da Bahia

ÂNascimento 

do Cálculo

Isaac Newton (1643 - 1727), físico,

matemático, astrônomo, alquimista,

filósofonaturale teólogoinglês

Gottfried WilhelmLeibniz (1646 -

1716), matemático,jurista,filósofo,

historiadorediplomataalemão
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Método dos Fluxos (1671)
P

u
b
lic

a
d

o
 p

o
s
tu

m
a

m
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n
te

, 
e

m
 1

7
3

6

òUmacurva nada mais é do que um ponto fluindo no espaçoe no tempo.óCada

seguimentode umacurvaconsistede retasinfinitesimaisDx percorridasemtempos

infinitesimalmentecurtosDt, sendoarazãooutaxaresultantedenominadadeòfluxoóx.
x=
Ö

Dt

Dx
Ö
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Nascimento do Cálculo (1684)!
Gottfried Wilhelm Leibniz Universität Hannover: www.uni-hannover.de

Anotações dos Eruditos
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ÂAplicação: Projeto 

de Engenharia
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Â Qualdeveser o raio e a alturade umalatade conserva,comtampa,

queparaumvolumeV0 dealimentotenhao mínimodemetal?

r

2pr h

1

2

TemosV0=pr
2h de material a ser 

embalado
Queremos S=2pr2 +2prh mínimo

Extraindo h de          e substituindo em           , tem-se:1 2

S(r) =2pr2 +
2V0

r

S

r

S*

r*

Superfície da lata em função do raio

Derivando S(r): S(r) =4pr -2V0r
-2

.

O ponto de mínimo indicado no gráfico é obtido quando se iguala a primeira derivada à zero:

4pr -2V0r
-2=0

2pr =V0r
-2

r =ÕV0/2p
3

1

Considerando que 2pr3=V0
tem-se de              que:

h =V0/pr
2 ­ h=2r

Aplicação: Projetos Engenharia
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Â D. SALSBURG. Uma SenhoraToma Chá... Como a

EstatísticaRevolucionoua Ciência no Século XX,

Zahar(2009)

Â RevistadaPropriedadeIndustrialdoINPI

Â E. B. PAZ, M. CECCARELLI,J. E. OTERO,J. L. M.

SANZ. A Brief Illustrated History of Machinesand

Mechanisms. Springer(2010)

Agradecimentos 
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Â C. F. JUNG. MetodologiaCientífica- ÊnfaseemPesquisa

Â Tecnológica. 4ª ed., (2004)

Â N. M. LUBISCO,S. C. VIEIRA,I. V. SANTANA. ManualdeEstilo

Â Acadêmico- Monografias,Dissertaçõese Teses. 4ª ed. UFBA,

(2008).

Â M. MARCONI,E. LAKATOS. Fundamentosde Metodologia

Científica,5ª edição,ABPDEA(2003)

Â Webof Science!!!
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ñMusicaest exercitium

arithmeticae occultum

nescientisse numerare

animiò

Âô(Ouvir)música é

um exercício

secreto de

aritméticada alma,

que desconhece

estarcontandoõ

Gottfried Wilhelm Leibniz

(por Bernhard ChristophFrancke, ca. 1700)

(1646 ð1716)
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Doutorado em Engenharia Industrial

Mestrado Acadêmico em Engenharia Industrial

Mestrado Profissional em Engenharia Industrial

Coordenação: 
Elaine Albuquerque, Marcio Nascimento

Março, 2019

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA INDUSTRIAL

2019.1
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Programação

Å Breve Histórico

Å Objetivos

Å Avaliação do Programa

Å Premissas

Å Área de Concentração, Linhas de Pesquisa e

Áreas ou Tópicos de Pesquisa

Å Infraestrutura Disponível

Å Corpo Docente

Å Mestrados Acadêmico e Profissional em

Engenharia Industrial

Å Estrutura Curricular

Å Doutorado em Engenharia Industrial ¶ Estrutura

Curricular
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Motivações
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Breve Histórico

Å APROVAÇÃO DO CURSO DE DOUTORADO EM

ENGENHARIA INDUSTRIAL (DEI) EM NOVEMBRO 2006

Å Primeira turma do doutorado em 2007 .2, 110 anos depois

da fundação da Escola Polytechnica e 70 anos depois da

fundação da UFBA
Å APROVAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO ACADÊMICO

(MAEI) E PROFISSIONAL (MPEI) EM ENGENHARIA INDUSTRIAL

EM SETEMBRO DE 2008

Å Primeira turma de mestrado acadêmico em 2008 .2

Å Primeira turma do Mestrado Profissional (INTERMITENTE) em

2009 .2

Å TAMANHO DO PROGRAMA

Å 20/19 membros/professores permanentes em 2018 (PEI/MPEI)

Å Cerca de 172 alunos de doutorado, 96 alunos de MA e 27

alunos de MP em 2018

Å Entrada anual - cerca de 10/20 alunos de MA e 10/20 alunos

de Doutorado (MPEI conforme demanda)
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Plano Original da 

Engenharia 

Industrial na 

EPUFBA:Â Art. 1º: O ensinoministradona

EscolaPolytechnicada Bahiaserá

actualmenteo do curso de

Engenharia Civil, podendo

posteriormenteser creados os

cursosde EngenhariaMecanicae

de Eletricidade,de Engenharia

Industrial, de Engenharia

Agronômica e outros cursos

profissionais*

(*) Regimento Interno da Escola Polytechnicada Bahia. Livreiros Editores, Salvador (1920) pg. 5.

Arlindo CoelhoFragoso(1865- 1926), engenheirocivil, jornalista e

políticobrasileiro,fundadordo InstitutoPolytechnicoda Bahia(1896) e

daEscolaPolitechnicadaBahia(1897),atualEPUFBA
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Alunos 

matriculados

201

3

201

4

201

5

201

6

201

7

201

8

Doutorado 78 108 136 168 180 172

Mestrado 

Acadêmico

49 63 84 105 119 96

Mestrado 

Profissional

28 47 55 50 22 27

Total 155 225 275 323 321 295

Breve Histórico 

(Resumo)

Â PEI:

28001010062

P8

Â MPEI:

28001010071

P7

Egressos 200

9

201

0

201

1

201
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201
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201

4

201

5

2016 201

7

2018

Doutorado 3 - 4 6 4 11 11 7 7 10

Mestrado 

Acadêmico

- 1 12 17 8 9 10 20 10 33

Mestrado 

Profissional

- - - 2 1 5 4 9 17 10

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
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 DEI

 MAEI

 MPEI

41 bolsistas DEI

37 bolsistas MAEI
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O Programa e seus Objetivos1

Â Contribuir para a evolução tecnológica da

indústria nacional, através do

desenvolvimento de pesquisas e

metodologias associadas

preponderantemente à análise e resolução

de problemas industriais

INDÚSTRIA

ÁEm especial o estudo de problemas

complexos, que são a força-motriz das

pesquisas, contemplando muitas vezes a

necessidade de conjugação de conhecimentos

da engenharia, conferindo uma natureza

integradora ao Programa

ÁDirecionamento de trabalhos voltados à área

industrial, através do desenvolvimento de

produtos e processos com embasamento

acadêmico-científico
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O Programa e seus Objetivos2

Â Formação de profissionais com visão

sistêmica e habilidade para a solução de

problemas tecnológicos da indústria

ÅOrequisitomínimoparaqueumcandidatosejaadmitidocomo

aluno Regularé que ele seja portadorde diplomade curso

superioremEngenhariaou emáreacorrelata,emcursosque

tenham tido a duração mínima de 2400 (duas mil e

quatrocentas)horas.

Resolução PEI 04/2014

¸ Objetivo: resolução de problemas

industriaiscientificamenterelevantes

¸ ProgramaMultidisciplinarem Engenharia
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Avaliação  do  Programa

¸ CAPESïCoordenaçãodeAperfeiçoamentode Pessoalde

NívelSuperior(MEC,www.capes.gov.br) .

¸ Área de avaliaçãodo PEI- EngenhariasIII (Engenharia

Mecânica,Engenhariade Produção, EngenhariaNaval e

Oceânicae EngenhariaAeroespacial).

(*) A partir de 2018, não existem mais cursos nota cinco nesta área, por determinação da CAPES 

¸ Conceito 5 - MUITOBOM- (terceiraavaliaçãoquadrienal

do Programa- 2013-2017) em amboscursosacadêmicos

(mestrado acadêmico e doutorado) e mestrado

profissional*. Apenascerca de 30% dos Programasdo

Brasiltêmconceito5 ou superior,percentualestequeé de

cerca de 25% na UFBAe de 15% nos Programasdo

N/NE/CO.



Universidade

Federal

da Bahia

Premissas

¸Contribuir para a formaçãoqualificadade recursos
humanos,preferencialmenteparaa indústria.

¸Buscara excelênciacientíficae acadêmicanaprodução
egeraçãodeconhecimento.
ÁO que estácontempladonasatividadescurricularesobrigatórias.

ÁExcelênciacientífica contextualizadaatravés de produção
científica/tecnológicaQUALIFICADA(artigosepatentes).

Compromisso com os Pilares 
da

Pós-Graduação Brasileira
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Área de Concentração

Linhas de Pesquisa

ÅProdução Limpa, Tecnologias Ambientais e Eficiência Energética
Produção Limpa, 

Ambiente e Energia
ÅTecnologias de Informação, Comunicação, Controle, Automação, 

Integração, Mecatrônica, Modelagem, Simulação e Otimização de 
Manufaturas, Processos e Sistema

Automação, Controle e 
Otimização

ÅPetróleo, Gás e Petroquímica
Petróleo, Gás e 
Petroquímica

ÅSegurança, Qualidade, Confiabilidade, Metrologia, Análise e 
Gestão de Risco

Qualidade, Metrologia e 
Confiabilidade

ÅEngenharia de Produção
Engenharia de 

Produção

ÅMétodos e Meios Inovadores no Ensino de Engenharia e de 
Tecnologia

Ensino de Engenharia e 
de Tecnologia

ÅAgroindústria, Processos Biotecnológicos e Produtos Naturais
Engenharia Agroindustrial 

e Biotecnologia

ÅMateriais, Polímeros, Nanotecnologia, Tratamento de Minério e 
Metalurgia Extrativa

Materiais e Metalurgia

ÅIndústria Automotiva, Naval e Portuária
Engenharia de 

Mobilidade

Ênfases / Especialidades Tópicos de Pesquisa
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Cursos Oferecidos

Â Stricto Sensu

Â Doutorado em Engenharia Industrial

Â Mestrado em Engenharia Industrial

Â Mestrado Profissional em Engenharia

Industrial

Â Lato Sensu *

Â Controle e Automação Industrial (CICOP)

Â Engenharia de Gás Natural (CEEGAN)

Â Eng. Econômica e Prevenção de Perdas

(CEPI)
(*) Sem oferta regular desde 2013
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Infraestrutura Disponível

ÅSecretaria.

ÅSalas de estudo para alunos, equipadascom

computadoreseacessoà Internet(LABPEI).

ÅCercade 500 m2 para atividadesexperimentais,

distribuídosem 2 dezenasde laboratórioscom

equipamentose instrumentosdeúltimageração.

ÅInfraestruturabibliográfica conta com a base

digital da CAPESe o acervoda EP e de outras

UnidadesdaUFBA.

ÅPáginado Programa: www.pei.ufba.br.

http://www.pei.ufba.br/
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Corpo Docente ïPermanente1

Â Antonio Cezar de Castro Lima (PEI)

Â Anastácio Pinto Gonçalves Filho

(MPEI)

Â Asher Kiperstok First (PEI e MPEI)

Â Cristiano Hora de Oliveira Fontes (PEI

e MPEI)
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Â Emerson Andrade Sales (PEI e MPEI)

Â Gloria Meyberg Costa (PEI)

Â Francisco Gaudencio Mendonça

Freires (MPEI)

Â José Célio Silveira Andrade (PEI)

Corpo Docente ïPermanente2
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Â Karen Valverde Pontes (PEI e MPEI)

Â Karla Esquerre (PEI e MPEI)

Â Luiz Rogerio Pinho de Andrade Lima

(PEI e MPEI)

Â Marcelo Embiruçu (PEI e MPEI)

Márcio Andre Fernandes Martins (PEI e

Corpo Docente ïPermanente3
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Â Marcus Vinícius Americano Filho
(MPEI)

Â Ricardo de Araújo Kalid (PEI)

Â Robson da Silva Magalhães (PEI e

MPEI)

Â Rosana Lopes Lima Fialho (PEI e MPEI)

Salvador Ávila Filho (MPEI)

Corpo Docente ïPermanente4
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Â Abel Ribeiro de Jesus (MPEI)

Â Ademar Nogueira do Nascimento (PEI

e MPEI)

Â Anselmo Alves Bandeira (PEI e MPEI)

Â Antônio Francisco de Almeida da Silva

Jr . (PEI)

Corpo Docente ïParticipante1
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Â Caiuby Alves da Costa (MPEI)

Â Cristina Quintella (PEI)

Â Fernando Luiz Pellegrini Pessoa (PEI)

Â Fernando Parente Lira Cavalcante

(MPEI)

Corpo Docente ïParticipante2
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Â Herbert Pereira de Oliveira (MPEI)

Â Isabel Sartori (PEI e MPEI)

Â Iuri Muniz Pepe (PEI)

Â Leizer Schnitman (PEI)

Â Luiz Alberto Luz de Almeida (PEI)

Corpo Docente ïParticipante3
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Â Paulo de Arruda Penteado Filho (MPEI)

Â Sonia Maria Rocha Sampaio (MPEI)

Â Tânia Fischer (MPEI)

Â Rogerio Hermida Quintella (PEI)

Â Rubens Maciel Filho (PEI)

Corpo Docente ïParticipante4
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Mestrados em 

Engenharia Industrial1

Â Ano letivo com 3 trimestres :
Â 1o trimestre : março a maio .

Â 2o trimestre : junho a agosto .

Â 3o trimestre : setembro a novembro .

Â 4o trimestre : dezembro a fevereiro (utilizado em

casos excepcionais, p.e.: MPEI).

Â Integralização do curso em 2 anos .

Grade Curricular



Universidade
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Disciplinas Créditos
Métodos Matemáticos Avançados (ENGD82)

OU
Matemática Instrumental para Engenharia (ENGD83)

3

Engenharia Econômica e Avaliação de Projetos (ENGD85) 3

Metodologia da Pesquisa (ENGD84) 4

Disciplinas optativas, a escolher dentre as oferecidas no respectivo semestre4

Atividades Obrigatórias de Acompanhamento Créditos

Projeto de Dissertação (ENGG25) 2

Pesquisa Orientada Mestrado (ENGG24) 3

Metodologia e Prod. da Pesquisa Científica e Tecnológica (ENGG34) 1

Seminários em Engenharia (ENGD88 ou ENGD89) 4

Pré -Defesa Dissertação 

Defesa Dissertação (ENGG26) 6

Total de créditos 28

Mestrados em 

Engenharia Industrial2
Grade Curricular
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A  Produção  Científica  

ou  Técnica e  Sua Gestão

Â Possuem como objeto de avaliação

o artigo (ou patente ) a ser

submetido (ou depositado) ;

Â Oferecem uma banca adicional de

crítica/revisão ao trabalho (artigo ou

patente) composta por outros

professores, além dos próprios

orientadores ;

Â Procedimento operacional que

configura o aluno como principal

As  Atividades de  Acompanhamento ðSEMINÁRIOS
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Metodologia e Prod. da Pesquisa Científica e Tecnológica

Créditos por Artigo Aceito para Publicação em Periódico
Estrato de classificação (QualisCAPES) Créditos

A1 11
A2 10
B1 8
B2 6
B3 3
B4 2
B5 1

Créditos por Patente
Patente depositada 1
Patente concedida 12

Créditos por Trabalho Completo em Anais de Eventos
Evento/congresso nacional 0,5

Evento/congresso internacional 1,0

Mestrados em 

Engenharia Industrial3
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Grade Curricular: Esclarecimentos Adicionais

Mestrados em 

Engenharia Industrial4

Â Disciplinas presenciais realizadas no primeiro ano letivo .

Â Concentrar optativas preferencialmente na área da

dissertação .

Â Projeto de dissertação : aprovação até 3º trimestre

Â Pesquisa orientada . Cursada todo semestre após

aprovação em Projeto de Dissertação, mas pode ser

cursada desde o ingresso do aluno .

Â Seminário : após aprovação em projeto dissertação

Â Pré -defesa de Mestrado (p/ alunos ingressantes a partir

de 2018 )

Â Optativas distribuídas nas seguintes ênfases :

Â Produção Limpa, Ambiente e Energia ;

Â Automação, Controle e Otimização ;

Â Petróleo, Gás e Petroquímica ;

Â Qualidade, Metrologia e Confiabilidade ;



Universidade

Federal

da Bahia
MPEI

Â Confere idênticos grau e prerrogativas,

inclusive para o exercício da docência (em

relação ao Mestrado Acadêmico)

Â Caráter intermitente (turma por demanda)

Â Priorização de alunos em tempo parcial e

atuantes no mundo do trabalho

Â Temas de dissertação ligados a demandas do

setor produtivo/ sistema educacional

¸Flexibilização na forma do

trabalhode conclusão

ÁDemonstraçãode impacto científico

econômico,ambiental,social
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Â Possíveis resultados da Defesa de Dissertação :

Â Aprovado com distinção (*);

Â Aprovado com revisões e posterior deferimento dos

orientadores ;

Â Aprovado com restrições para posterior análise da

banca ;

Â Reprovado ;

Mestrados em 

Engenharia Industrial5

¸ Nosdois primeiroscasos,o alunoteráumprazomáximode 60(sessenta)dias

paraefetivarasrevisõeseenviarparaosorientadores.

¸ No terceiro caso, o

aluno terá um prazo

máximode90(noventa)

dias para efetivar as

recomendações e

enviarversãofinal para

osorientadores.
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Â Necessário obtenção de no mínimo de 8

(oito) créditos em produção científica e

tecnológica , tendo -se pelo menos um destes

artigos sido publicado em periódico do

Qualis das Engenharias III (CAPES), ou de

áreas correlatas, de nível B2 ou superior .

*Aprovado com Distinção

Mestrados em 

Engenharia Industrial6

¸Necessárioentregara versãofinalda teseparadefesa

em até 18 (dezoito)mesesda data de seu ingresso

como aluno regular no curso de mestrado,sendo

consideradopara isso a data oficial do início do

semestreletivodaUFBAnoqualo alunoingressou.
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Aluno de Mestrado ï

Entrada 1º Semestre
1º  Ano

1o Trimestre 2o Trimestre 3o Trimestre 4o Trimestre (sem

aula)

-Disciplinas obrigatórias e/ou optativas . -Disciplinas

obrigatórias

e/ou optativas .

-Disciplinas

obrigatórias

e/ou

optativas .

ENGG25 ð

Projeto de

Dissertação .

-

2º Ano

5o Trimestre 6o Trimestre 7o Trimestre 8o Trimestre (sem

aula)

ENGD88 - Seminários em Eng. I (2

créditos)

Submissão do 1o artigo para congresso

nacional

-Pesquisa orientada mestrado

(ENGG24).

OU

ENGD89 - Seminários em Eng. II (4

créditos)

ENGD88 -

Seminários em

Eng. I (2

créditos)

Submissão do 2o

artigo para

congresso

nacional

-Pesquisa

-Pesquisa

orientada

mestrado

(ENGG24).

DEFESA DA

DISSERTAÇÃ

O

-Pesquisa

orientada

mestrado

(ENGG24).
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Aluno de Mestrado ïEntrada 2º Semestre

1º Ano

1o Trimestre 2o

Trimestre

- - -Disciplinas obrigatórias e/ou

optativas .

(sem aula)

2º Ano

3o Trimestre 4o Trimestre 5o Trimestre 6o

Trimestre

-Disciplinas obrigatórias e/ou

optativas .

ENGG25 ðProjeto de Dissertação .

-Disciplinas

obrigatórias

e/ou optativas .

ENGD88 - Seminários em

Eng. I (2 créditos)

Submissão do 1o artigo para

congresso nacional

-Pesquisa orientada

mestrado (ENGG24).

OU

ENGD89 - Seminários em

Eng. II (4 créditos)

Submissão de artigo para

congresso internacional

ou periódico (Qualis ²B5)

-Pesquisa orientada

mestrado (ENGG24).

(sem aula)

3º Ano

7o Trimestre 8o Trimestre

ENGD88 - Seminários em Eng. I (2

créditos)

Submissão do 2o artigo para

DEFESA DA

DISSERTAÇÃO

-Pesquisa orientada

-
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Doutorado em 

Engenharia Industrial1

Â Ano letivo com 3 trimestres :
Â 1o trimestre : março a maio .

Â 2o trimestre : junho a agosto .

Â 3o trimestre : setembro a novembro .

Â 4o trimestre : dezembro a fevereiro (utilizado em

casos excepcionais, p.e.: MPEI).

Â Integralização do curso em 4 anos .

Grade Curricular
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Disciplinas Créditos
Métodos Matemáticos Avançados (ENGD82)

OU
Matemática Instrumental para Engenharia (ENGD83)

3

Engenharia Econômica e Avaliação de Projetos (ENGD85) 3

Metodologia da Pesquisa (ENGD84) 2
Disciplinas optativas, a escolher dentre as oferecidas no respectivo 

semestre
6

Atividades obrigatórias de acompanhamento Créditos
Prática de Exogenia 4

Projeto de Tese (ENGD86) 2

Pesquisa Orientada Doutorado (ENGF01) 6

Metodologia e Prod. da Pesquisa Científica e Tecnológica (ENGF02)12

Qualificação em Engenharia (ENGD87) 2

Seminários em Engenharia III (ENGD90) 6

Seminários em Engenharia III (ENGD90) 6

Pré-defesa da tese (ENGF03) 3

Defesa de tese (ENGF04) 12
Total de créditos 67

Doutorado em 

Engenharia Industrial2
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Pelo menos um dos artigos deve ser aceito para 
publicação em periódico com Qualisigual ou superior a 

B1, assim avaliado nas Engenharias III

Metodologia e Prod. da Pesquisa Científica e Tecnológica

Créditos por Artigo Aceito para Publicação em Periódico
Estrato de classificação (QualisCAPES) Créditos

A1 11
A2 10
B1 8
B2 6
B3 3
Créditos por Patente

Patente depositada 1
Patente concedida 12

Doutorado em 

Engenharia Industrial3



Universidade

Federal

da Bahia

Metodologia e Produção 

da Pesquisa Científica e 

Tecnológica
Â Observações Adicionais

Ç Para a situação na qual o periódico
não possui avaliação no Qualis das
Engenharias III, deverá ser
considerado o maior estrato (nível)
de classificação dentre as
engenharias e áreas correlatas nas
quais o periódico possui avaliação .

Ç Para a situação na qual o periódico
possui avaliação no Qualis da
Engenharias III e no Qualis de outra

Tabela com informações de áreas correlatas no site do PEI: Grade Curricular e Procedimentos
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Conforme sitedo PEI: Normas e Procedimentos / Grade Curricular e Procedimentos
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Â Disciplinas presenciais realizadas no primeiro

ano letivo .

Â Concentrar optativas preferencialmente na

área da tese .

Â Projeto de tese : aprovação até 3º trimestre

Â Pesquisa orientada . Cursada todo semestre

após aprovação em Projeto de Tese, mas pode

ser cursada desde o ingresso do aluno .

Â Qualificação : aprovação até os 18 meses .

Â Seminários : (dois artigos) após qualificação .

Pré -defesa : até 3 meses antes da defesa

Grade Curricular: Esclarecimentos Adicionais

Doutorado em 

Engenharia Industrial4
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Â Possíveis resultados da

Defesa de Tese :
Â Aprovado com distinção (*) e

revisões e posterior deferimento

dos orientadores ;

Â Aprovado com revisões e

posterior deferimento dos

orientadores ;

Â Aprovado com restrições para

posterior análise da banca ;

Â Reprovado ;

Doutorado em 

Engenharia Industrial4

¸ Nosdois primeiroscasos,o alunoteráum prazomáximode 60

(sessenta)dias para efetivar as revisões e enviar para os

orientadores. Noterceirocaso,o alunoteráumprazomáximode

90(noventa)diasparaefetivarasrecomendaçõese enviarversão

finalparaosorientadores.
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Â Necessário obtenção de no mínimo de 32

(trinta e dois) créditos em produção

científica e tecnológica .

(*) Aprovado com Distinção

Doutorado em 

Engenharia Industrial5

¸Necessárioentregara versão final da

teseparadefesaematé36(trintae seis)

mesesda data de seu ingressocomo

aluno regular no curso de doutorado,

sendo consideradopara isso a data

oficial do início do semestreletivo da

UFBAnoqualo alunoingressou.
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A  Produção  Científica  ou  

Técnica e  Sua  Gestão

Â A CONSOLIDAÇÃO da produção

científica (artigo) ou técnica

(patente) é uma atividade

obrigatória (componente curricular

obrigatório) no PEI e REQUISITO

OBRIGATÓRIO para defesa .
¸O PEI oferecemecanismosde apoio:

ÁRevisão (e não tradução) de artigos a serem

submetidosa periódico;

ÁòProdu­«odeTextosdeEng. emLínguaInglesaó;

ÁDisciplinasde acompanhamento- SEMINÁRIOSem

ENGENHARIA.
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Condições  que  Implicam em 

Reprovação / Jubilamento
Â Ser reprovado em pelo menos 2 disciplinas ou

atividades ;

Â Tempo máximo de conclusão de curso :

Â Mestrado : 2 anos + 1 ano (36 meses) ;

Â Doutorado : 4 anos + 1 ano (60 meses) .
Dilataçãode tempo máximode conclusãoserá concedidase:

¸ Doutorado:

ÁHouverum artigoaprovadoe outro submetido;

ÁDeclaraçãode anuênciado orientador;

ÁVersãoimpressada tese.

¸ Mestrado:

ÁTer cumpridoos créditosde produçãocientífica;

ÁDeclaraçãode anuênciado orientador;

ÁVersãoimpressada dissertação.
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Aluno de Doutorado ïEntrada 1º Semestre
1º ano

1o Trimestre 2o Trimestre 3o Trimestre 4o Trimestre

-Disciplinas obrigatórias e/ou optativas . - Disciplinas

obrigatórias

e/ou optativas .

- Disciplinas obrigatórias

e/ou optativas .

- Projeto de Tese

(ENGD86).

-(sem aula)

2º ano

5o Trimestre 6o Trimestre 7o Trimestre 8o Trimestre

ENGD87 ð Qualificação em Engenharia

(relevância e contribuição de tema de

trabalho, o estado da arte, a viabilidade e

aderência dos métodos aos objetivos

propostos) .

-Pesquisa orientada doutorado (ENGF01).

- Pesquisa

orientada

doutorado

(ENGF01).

- Pesquisa orientada

doutorado

(ENGF01).

-(sem aula)

3º ano

9o Trimestre 10o Trimestre 11o Trimestre 12o Trimestre

ENGD90 - Seminários em Engenharia III (6

créditos)

Submissão do 1º artigo para periódico

-Pesquisa orientada doutorado (ENGF01).

- Pesquisa

orientada

doutorado

(ENGF01).

- Pesquisa orientada

doutorado (ENGF01).

-(sem aula)

4º ano

13o Trimestre 14o Trimestre 15o Trimestre 16o Trimestre (sem

aula)

ENGD90 - Seminários em Engenharia III (6

créditos)

Aceite do 1º artigo

- Pesquisa

orientada

doutorado

ENGF03 - PRÉ-

DEFESA DA TESE

DE DOUTORADO

ENGF04 - DEFESA DA

TESE (Aceite do 2º

artigo)
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Aluno de Doutorado ïEntrada 2º Semestre
1º ano

1o Trimestre 2o Trimestre

- - -Disciplinas obrigatórias e/ou optativas . -(sem aula)

2º ano

3o Trimestre 4o Trimestre 5o Trimestre 6o Trimestre

- Disciplinas obrigatórias e/ou

optativas .

- Projeto de Tese (ENGD86).

-Disciplinas

obrigatórias

e/ou

optativas .

ENGD87 ð Qualificação em Engenharia

(relevância e contribuição de tema de

trabalho, o estado da arte, a viabilidade e

aderência dos métodos aos objetivos

propostos) .

-Pesquisa orientada doutorado (ENGF01).

-(sem aula)

3º ano

7o Trimestre 8o Trimestre 9o Trimestre 10o

Trimest

re

- Pesquisa orientada doutorado

(ENGF01).

-Pesquisa

orientada

doutorado

(ENGF01).

ENGD90 - Seminários em Engenharia III (6

créditos)

Submissão do 1º artigo para periódico

-Pesquisa orientada doutorado (ENGF01).

-(sem aula)

4º ano

11o Trimestre 12o Trimestre 13o Trimestre 14o

Trimest

re

- Pesquisa orientada doutorado

(ENGF01).

-Pesquisa

orientada

doutorado

(ENGF01).

ENGD90 - Seminários em Engenharia III (6

créditos)

Aceite do 1º artigo

Submissão do 2º artigo para periódico

-Pesquisa orientada doutorado (ENGF01).

- (sem aula)

5º ano



Universidade

Federal

da Bahia

Proficiência em Inglês -

Mestrado

Â Proficiência em Leitura em Inglês ð

obrigatória para todos os alunos

¸ Alunoscomrendimento<50%:

Á Cursar,duranteo 1º anodocurso,

o componenteLETA15 (òLeitura

de Texto em Língua Inglesaó)

oferecidopelo Departamentode

Letras Germânicas(Instituto de

LetrasdaUFBA)
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Proficiência em Inglês 

- Doutorado

Â Alunos com rendimento < 50% na 1ª

etapa :

Â Cursar, durante o 1º ano do curso, o

componente LETA15 (òLeiturade Texto

em Língua Inglesaó)oferecido pelo

Departamento de Letras Germânicas

(Instituto de Letras da UFBA)

Â Participar da 2ª etapa após conclusão

de LETA15

Necessária aprovação na 2ª etapa ou no componente ENGE91

¸ Duasetapas:

1. Leituraðobrigatóriaparatodososalunos

2. Escrita ð opcional e restrita para alunos com

conceitoÓ50%na1ª etapa
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Lembretes1

Â Dilatação de tempo máximo de

conclusão de curso .

Â Matrícula fora do prazo (aluno não se

matriculou no período) .

Â òNo que devo me matricular ó??

Â òQuantasoptativas devo fazeró??

Â Aproveitamento de créditos do

mestrado (alunos do doutorado ).

¸ Informações diversas na página do Programa

(gradecurricular e procedimentos,participaçãoem

eventos,etc...).

¸ O email é o principal contatode cada aluno.

¸ O Histórico escolar é

responsabilidadede cadaaluno,

inclusive e principalmente

quandoesteconcluio curso.
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Â Com a implementação do Sistema

SIGAA (Sistema Integrado de Gestão

de Atividades Acadêmicas :

www .sigaa .ufba .br ) da UFBA em

meados de 2018 , o

acompanhamento da vida

acadêmica dos alunos de pós -

graduação (aulas, atividades,

defesa) estará mais vinculado aos

orientadores

Lembretes2

http://www.sigaa.ufba.br/
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Á Uma tese ou dissertaçãonão é

um produto cuja gênese é

instantânea,muito pelo contrário,

envolvetempo,orientação,dedicação,

profissionalismo, perseverança e,

principalmente,vontade.

Á As etapas delineadas pelo

Programa compõem efetivamente

uma trajetória para o alcancedos

objetivos desejados e com a

qualidadedesejada.
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V GradeCurriculare Procedimentos;

V Critériospara Seleçãode Estudantes;

V Credenciamentode Docentese Manutençãode

Docentesna CategoriaPermanente;

Resoluções  Específicas,  

Normas  e  Procedimentos  

ÅAvaliaçãoanual dos docentesdo Programa com base

no último triênio;

Å Índices de desempenhoindividual conforme Produção

qualificada (periódicos), número de orientações

concluídase produção técnica (patentes, congressos,

registrosde software, etc).
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Contato

Rua Professor Aristides Novis 2,

Federação, EP-UFBA

Tel.: (71) 3283 -9800
cei@ufba .br , elainemca@ufba .br , mlfn@ufba .br
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Resumo da Apresentação

Â O que é Ciência? Exemplo Evolução

Â O Método Científico ðBases Históricas ðDescartes e
o Cartesianismo

Â O que é Hipótese? Exemplos de Hipóteses Científicas

Â Descoberta e Achado

Â O que é uma Lei Científica? Exemplos : Galileo e
Newton

Â O que é uma Teoria Científica? Exemplo : Relatividade

Â O que é um Modelo Científico? Exemplos

Â O Método Científico é passível de Erro?

Â As Primeiras Publicações Científicas Modernas
(1665 )

Â O Método de Avaliação : Revisão por Pares (Peer
Review )

Â Quantas Revistas Científicas Existem?

Â A Influencia das Redes Sociais nas Publicações
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O Que é Ciência?

Â Ciência (do latim scientia,

ou "conhecimento") refere-

se a qualquer saber ou

prática sistemáticos

òOPensadoró(òLe Penseuró),obra do escultor francês François

AugusteRenéRodin(1840- 1917)

Platão(c. 428- c. 347a.C.) e Aristóteles(384- 322a.C.),

filósofosgregos,foramosprimeirosemaisimportantes

personagensdométodocientifico
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A Ciência Avança: 

Evolução do Telefone

Primeiro telefone,

com microfone à

basede água,por

ElishaGray(1835-

1901) em1876

Telefone Western

ElectricModel1500com

discagemportom(1963)

Primeiro telefone

tipo castiçal (1919)

com seletor

giratório de

discagem- Western

ElectricModel50AL

Telefone Western

Electric Model A1 com

empunhadeira, ganchoe

sistema de discagem

(1927)

Primeiro Telefone

tipo castiçal(1904) -

WesternElectricNo.

20. Uso de uma

membrana de

carbono
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ÂO Método Científico : 

Bases Históricas

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA INDUSTRIAL
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pintura de FransHals(1648)

René Descartes: Fundador do 

Moderno Método Científico

IlustraçõesdeLóHomme(obrapóstuma,1662) sobre

o funcionamentodocorpohumano

(1596 - 1650)
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Discours de la Methode (1637)

óCogito, ergo sumô

pourbienconduiresaraison, etchercherlaveritédanslessciences

Disponível no site do curso, em Português:www.moodle.ufba.br

óJepense, doncje suisô

òP
e
n

s
o, 

L
o

g
o

 S
o

uó
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Â ôINEXISTENOMUNDOcoisamaisbemdistribuídaqueo bomsenso,
visto que cada indivíduoacreditaser tão bem provido dele que
mesmoos mais difíceisde satisfazerem qualqueroutro aspecto
nãocostumamdesejarpossuí-lo maisdoquejá tem.õ

Â ôFUIINSTRUÍDOnasletrasdesdea infância,e por mehaverconvencidodeque,
por intermédiodelas,poder-se-ia adquirirum conhecimentoclaro e segurode
tudo o que é útil à vida, sentiaextraordináriodesejode aprendê-las. Porém,
assimquetermineiessesestudos,aocabodo qualcostuma-se ser recebidona
classe dos eruditos, mudei totalmente de opinião. Pois me encontrava
embaraçadocomtantasdúvidase errosquemeparecianãohaverconseguido
outroproveito,procurandoinstruir-me,senãoo deterdescobertocadavezmais
aminhaignorância.õ

Â ôNAQUELAÉPOCA,encontrava-me na Alemanha,paraondeme sentiraatraído
pelas guerras,que ainda não terminaram,e, ao regressarda coroaçãodo
imperadorparao exército,o começodo invernomeobrigoua permanecernum
quartelonde,por não encontrarconvíviosocial algumque me distraísse,e,
também, felizmente,por não ter quaisquer desejos ou paixões que me
perturbassem,ficavao dia inteiro fechadosozinhonum quartobemaquecido,
ondedispunhadetodoo tempoparameentretercomosmeuspensamentos.õ

René Descartes(1596 -1650), filósofo, físico e

matemáticofrancês

Trechos do Livro
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Â óOPRIMEIRO era o de nunca aceitar algo como verdadeiro que eu
não conhecesse claramente como tal; ou seja, de evitar
cuidadosamente a pressa e a prevenção, e de nada fazer constar
de meus juízos que não se apresentasse tão clara e distintamente
a meu espírito que eu não tivesse motivo algum de duvidar dele.ô

Â óOSEGUNDO, o de repartir cada uma das dificuldades que eu
analisasse em tantas parcelas quantas fossem possíveis e
necessárias a fim de melhor solucioná-las.ô

Â óOTERCEIRO, o de conduzir por ordem meus pensamentos,
iniciando pelos objetos mais simples e mais fáceis de conhecer,
para elevar-me, pouco a pouco, como galgando degraus, até o
conhecimento dos mais compostos, e presumindo até mesmo
uma ordem entre os que não se precedem naturalmente uns aos
outros.ô

Â óEO ÚLTIMO, o de efetuar em toda parte relações metódicas tão
completas e revisões tão gerais nas quais eu tivesse a certeza de
nada omitir.ô

Parte Dois do Livro

Cartesianismo: O 

Método
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Discours de la Methode1
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Reflexão Refração Difração

A lei de refração de Snell-

Descartesé apresentadaneste

trabalho

senq1

senq2

=
v1

v2

=
n2

n1

q1

q2
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Discours de la Methode2

Apresentouumaexcelentedescriçãodofenômenodoarco-íris
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Discours de la Methode3
Â

L
a

G
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m
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ie
As basesda geometria

analítica estão neste

apêndice


